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1. OBJETIVO:

 Realizar a esterilização do material termossensível em autoclave a baixa temperatura.

2. ABRANGÊNCIA:

 Equipe do CME que atua na esterilização.

3. MATERIAL E RECURSOS NECESSÁRIOS: 

 3.1. Equipamentos de Proteção Individual (EPI’s): touca descartável, protetor auricular, 
avental descartável (roupa privativa do setor), luvas térmicas impermeáveis e calçado fechado.

4. PROCEDIMENTOS:

 4.1. Realizar a higienização das mãos com água e sabão antisséptico (mínimo 30 segundos) ou 
álcool gel (mínimo 15 segundos);

 4.2. Paramentar-se antes do início da execução das atividades: touca descartável, protetor 
auricular, avental descartável (roupa privativa do setor) e calçado fechado;

 4.3. Verificar integridade da embalagem do cassete na caixa original;

 4.4. Retirar o cassete da caixa original;

 4.5. Atentar para a validade e as condições do cassete;

 4.6. Posicionar o cassete com as setas viradas para o esterilizador;

 4.7. Verificar no visor do equipamento apresenta a mensagem “inserir novo cassete”;

 4.8. Insira o cassete até que este pare de se movimentar;

 4.9. Não forçar a entrada do cassete para o interior da máquina;

 4.10. Aguardar um tempo até o esterilizador puxar o cassete e a porta e a mesma se fecha. O 
carregamento do cassete fica concluído;

 4.11. Verificar mensagem: “pronto para uso”;

 4.12. Iniciar o ciclo de esterilização;

 4.13. Realizar a higienização das mãos com água e sabão antisséptico (mínimo 30 segundos) 
ou álcool gel (mínimo 15 segundos);
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 4.14. Calçar as luvas térmicas impermeáveis;

 4.15. Abrir a porta da reprocessadora;

 4.16. Colocar o material na Sterrad atentando para que o mesmo não ultrapasse 80% de sua 
capacidade funcional;

 4.17. Atentar para que o material não toque nas paredes da câmara de esterilização, na porta 
e no eletrodo;

 4.18. Retirar as luvas térmicas;

 4.19. Selecionar a opção de ciclo curto ou longo conforme especificação do material;

 4.20. Deixar pelo menos 25 mm de espaço livre entre a carga e o eletrodo, para permitir que 
o peróxido de hidrogênio circule ao redor da carga;

 4.21. Apertar a tecla iniciar duas veze para ciclo curto;

 4.22. Apertar para ciclo longo: iniciar uma vez, cancelar uma vez e novamente acionar a tecla 
iniciar para ciclo longo;

 4.23. Realizar a desparamentação;

 4.24. Realizar a higienização das mãos com água e sabão antisséptico (mínimo 30 segundos) 
ou álcool gel (mínimo 15 segundos).

5. CONTINGÊNCIA:

 Não se aplica.

6. OBSERVAÇÕES:

 6.1. Em caso de abortamento do ciclo comunicar a enfermeira responsável pelo setor, onde 
deve ser trocada toda a embalagem e reprocessado todo o material.

 6.2. O manuseio de máquinas e equipamentos devem ser realizados apenas por trabalhadores 
qualificados e habilitados com treinamento certificado.
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